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PARTE 01 

 
POPULAÇÃO DO BRASIL 

 
A população do Brasil de acordo com a estimativa 

oficial (2016) é de 206.081.432 de habitantes. Dos mais 
de 200 milhões de brasileiros, o percentual de mulheres 
é de 51,4 % em contraposição ao de homens que está 
em 48,6 % do total de habitantes de nosso país.  

A contagem total da população é realizada a cada 
década pelo IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, por meio do recenseamento da população. 
No entanto, este mesmo órgão libera anualmente a 
estimativa da população atualizada. Estes dados são 
utilizados tanto para políticas públicas quanto para 
pesquisas. 

 
População urbana x população rural 
 
A maior parte da população brasileira vive nas 

cidades. É essencialmente urbana. Cerca de 84% dos 
habitantes do Brasil vivem na zona urbana e apenas 16 
% na zona rural. Mas nem sempre foi assim. Até a 
década de 1960 a maior parte da população brasileira 
vivia no campo. Esta migração da população do campo 
para cidade – o chamado êxodo rural – ocorreu de 
forma acelerada no Brasil. 

Impulsionada pelo processo de industrialização, o 
crescimento da população urbana ocorreu no período 
de poucas décadas, causando consequências para a 
estrutura social e urbana do país. 

 
Distribuição da população 
 
Em consequência dos processos de povoamento 

e sua relação com as atividades econômicas 
predominantes no decorrer da história do país, temos 
uma distribuição da população bastante irregular. A 
densidade demográfica do Brasil varia muito de uma 
região para a outra e de um estado para o outro. 

A quantidade de habitantes por quilômetro 
quadrado (hab/km²) nos estados da Região Norte é 
inferior a 6 indivíduos, enquanto nos estados mais 
industrializados e urbanizados como os da Região 
Sudeste encontramos densidades demográficas 
superiores a 360 habitantes por quilômetro quadrado. É 
o caso do estado do Rio de Janeiro que possui 
população relativa de 365,23 hab/km² de acordo com 
dados do Censo 2010. 

 
Crescimento da população brasileira 
 
A população brasileira experimentou um 

crescimento bastante acelerado entre as décadas de 

1960 a 1990. As altas taxas de natalidade (número de 
nascimentos) faziam com que analistas considerassem 
o Brasil como um “país de jovens”. No entanto, nos 
últimos anos, seguindo uma tendência mundial, este 
panorama tem se alterado. Os números recentes têm 
indicado uma expressiva queda no número de filhos por 
mulher em idade fértil - taxa de fecundidade. Uma 
mulher na década de 1940 no Brasil tinha em média 6 
filhos. Em 2016 este número é de apenas 1,7 filhos por 
mulher. 

A melhoria nas condições de saúde, saneamento 
e educação impulsionadas pela urbanização e outros 
fatores, também provocaram um expressivo aumento na 
expectativa de vida da população brasileira. Em 1940 o 
brasileiro esperava viver, em média, apenas 46 anos. 
Em 2016, a expectativa média da população brasileira 
supera os 75 anos. 

A diminuição expressiva nas taxas de 
fecundidade e a elevação da expectativa de vida dos 
habitantes do país em um intervalo de poucas décadas, 
altera não apenas a estrutura da população do Brasil 
como também, intensifica a necessidade de alteração 
nas políticas públicas nas áreas de educação, saúde, 
assistência e previdência social, entre outras, uma vez 
que o número de jovens decresce e o de idosos é 
ampliado. 

Por  Amarolina Ribeiro 
https://www.infoescola.com 

 
ATIVIDADE – PARTE 01 
 
1A) Por que o Brasil é um país tão diverso sobre o 
ponto de vista da população? 
 
1B) Por que dizemos que o Brasil é um país populoso e 
ao mesmo tempo pouco povoado? 
 
1C) Diferencie taxa de: 
Natalidade: 
Fecundidade: 
Mortalidade: 
 
1D) Que fatores contribuíram para a queda das taxas de 
fecundidade do Brasil? 
 
1E) Comente a importância da atividade do IBGE. 
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PARTE 02 
 
CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO BRASILEIRA 

SEGUNDO IBGE 
 

Fecundidade 
 

Segundo este órgão o crescimento populacional é 
determinado pela combinação do perfil migratório, 
incluindo áreas de expulsão ou atração de pessoas com 
taxas de fecundidade de uma unidade da Federação. 
Os estados do Piauí e da Bahia apresentam quedas 
importantes de fecundidade nos últimos anos e, 
segundo o instituto, perdem população para outros 
estados. Apesar de não registrar altas quedas de 
fecundidade, atualmente, a situação já foi diferente para 
o Rio Grande do Sul, que é também um estado 
“emissor”. Na definição do IBGE, as três unidades da 
Federação devem ser os primeiros a apresentar 
redução de população. 

A taxa de fecundidade total para 2018 é 1,77 filho 
por mulher. Quando chegar a 2060, o número médio de 
filhos por mulher poderá cair para 1,66. Os estados de 
Roraima com 1,95; o Pará, Amapá, Maranhão, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, com 1,80, são os que 
deverão ter as maiores taxas de fecundidade. As 
menores poderão ser no Distrito Federal com 1,50; e em 
Goiás, no Rio de Janeiro e em Minas Gerais, com 1,55. 
A idade média de 27,2 anos em que as mulheres têm 
filhos em 2018, aumentará para 28,8 anos, em 2060. 

 
Idade 

 
A média de idade da população é 32,6 anos este 

ano. Os estados da Região Norte, Alagoas e Maranhão 
têm a média em 30 anos. A explicação é que têm taxas 
de fecundidade total mais elevadas e se situam mais 
tardiamente na transição da fecundidade. O Acre tem a 
menor média (24,9 anos). Ao contrário, os estados das 
Regiões Sul e Sudeste registram média acima da 
projetada para o Brasil. O mais envelhecido é o Rio 
Grande do Sul com 35,9 anos. Para o IBGE, o avanço 
na idade populacional pode ser medido também com a 
comparação das pessoas com 65 anos ou mais e os 
menores de 15 anos, por meio do índice de 
envelhecimento da população. 

Conforme o estudo, em 2060, um quarto da 
população (25,5%) terá mais de 65 anos. No total, para 
cada 100 pessoas com idade de trabalhar, que é a faixa 
compreendida entre 15 e 64 anos, o país teria 67,2 
indivíduos acima desta idade ou abaixo de 15 anos. No 
nível do Brasil, o índice em 2018, indica que o país tem 
43,2 crianças de até 14 anos para cada 100 idosos com 
65 anos ou mais. Em 2039, a projeção aponta que o 
indicador vai passar de 100, o que representará mais 
pessoas idosas que crianças. O estudo mostra que, em 
2029, o Rio Grande do Sul deverá ser o primeiro a ter 
uma proporção maior de idosos do que de crianças de 
até 14 anos. Mas em 2033, o Rio de Janeiro e Minas 
Gerais deverão ter relação semelhante. Com 
comportamento diferente, o Amazonas e a Roraima vão 
continuar com mais crianças e idosos até o limite da 
projeção em 2060. 

 
Expectativa de vida 
 

Com 79,7 anos, Santa Catarina, que, atualmente, 
tem a maior esperança de vida ao nascer para ambos 
os sexos, subirá para 84,5 anos em 2060. O Maranhão, 
com a menor expectativa de vida ao nascer (71,1 anos) 
em 2018, vai perder a posição para o Piauí que em 
2060, terá a taxa de 77 anos. 

 
Dependência 

 
O IBGE estimou também que a razão de 

dependência da população brasileira em 2018 é 44%. 
Isso significa que 44 pessoas com idades menores de 
15 anos e maiores de 64 dependiam de cada 100 
indivíduos em idade de trabalhar. A proporção deve 
subir para 67,2% em 2060. 

O instituto chamou atenção que em 2010, a razão de 
dependência era 47,1% e atingiu o menor patamar em 
2017, quando registrou 44%. Até 2028 a expectativa é 
crescer alcançando 47,4%, o mesmo do que foi anotado 
em 2010. 

 
Eleitores 

 
O IBGE informou que, em 2018, o Brasil tem 160,9 

milhões potenciais eleitores, ou seja, pessoas com 16 
anos ou mais. Em comparação com 2016 houve uma 
elevação de 2,5%, quando havia 156,9 milhões nesta 
faixa de idade. 

 
Imigração 

 
A Projeção de População avaliou os movimentos de 

migração internacional. A estimativa é que, entre 2015 e 
2022, o número de venezuelanos imigrantes no Brasil 
chegue a 79 mil. 
 
ATIVIDADE – PARTE 02 
 
2A)Quais os três estados com expectativa de redução 
de população? 
 
2B)Qual a previsão da taxa de fecundidade para 2060? 
 
2C)Quais os estados que deverão ter as maiores taxas 
de fecundidade em 2060? 
 
2D)Qual o estado considerado mais envelhecido? 
 
2E)Quais estados com maior e menor expectativa de 
vida? 


